
*4

• DIRECTOR POLÍTICO E RESPONSÁVEL— GUALBINO VALLADARES

|.° ANNO QUINTA FEIRA 22 DE MARÇO DE I8R6 NUMERO 5

INTERIOR

ma®a

Nos dous numeros precedentes occu- 
pámo-nos em expor e desinvolv.-r, sem 
rebuço ou dissimulação de qualidade 
akuma, a doutrina primaria do nosso 
programma. Com franqueza e lealdade 
demos a conhecer o summario de nossas 
convicções em matéria de lheoria políti

ca e social.
Agcra, porem, chegou a vez de des

cermos das alturas da generalidade abs- 
tracta ao mundo positivo dos fados reaes. 
Dolorosa necessidade, que para a Im
prensa é juntamente um rigoroso dever 

Embora! O mesmo sol que illumina 
a corôa da montanha desce lambem seus 
raios beneficos ao mais fundo do valle. 
Aqui como álem é da liberdade que re
cebemos luz e calor.

Mas aquelles raios, para que a todos ' 
toquem e a todos acalentem, é necessá
rio que a inslrucção varra e dissipe as 
nuvens densas de erros c prejuízos, que 
offuscam o horizonte do espirito pfipular. 
A dignidade cônscia de homem livre, nao 
a póde ler áquellecuja intelligencia se con- 
tráe e exlorce no in pace da ignorância.

Também mal conseguirá a imprensa 
formar e dirigir a opinião publica, em 
quanto o ensino primário,universalmente 
diffondido, não houver desbravado o ter
reno ínvio que impede, o accesso do li
vro e do jornal ás classes inferiores da 

sociedade. w
Ao passo que as reformas e as mno- 

vações da política se tornam enigmas 
cada vez menos comprehensiveis ao com- 
mum do povo, abandonado na rudeza e 
simplicidade primitivas; as oligarclnas ’ 
burguezas tentam sub.-liluir-se no gover | 
no do estado á soberania legitima da 
nação. Ignorância e corrupção foram < 
sempre os declives por onde as demo
cracias escorregaram mais depressa no 
despotismo.

É por isso que considerámos a es- 
colla como o verdadeiro templo da Liber
dade : é por isso que queremos n ella se 
ensine aos filhos do povo o cathecismo

dos direitos e deveres de cidadão . e que 
lodos alli recebam um novo baptismo de 

_  fogo sem o qual nao possam entrar na 
communhão da vida civil e política.

Todavia a inslrucção primaria obriga
tória, decretada nos paizes escandinavos, 
na Suissa, na Prussia e em oulios esta
dos da Allemanha, e até no barbáro im
pério otlomano, não passa enlie nos de 
uma utopia brilhante de imaginações es- 
candescidas.

Uma lei nossa de 18U, que sanc- 
cionava áquelle sublime principio, sor
veu-a a voragem do esquecimenlo: me
teoro desconhecido, luziu e desappare- 
ceu rapidamente no ceo tenebroso da 
política d’aquelle tempo! E essa lei 
citam-na ainda por limbre de nossa 
gloria nacional os estrangeiros, que 
não sabem como costumamos applicar 
o idealismo ás coisas de inslrucção pu
blica. (para nos servirmos de uma 
phrase do snr Alexandre Herculano/

Com eíTeito, já nada resta dessa 
boa semente lançada como por des- i 
cuido á terra: o vento da indiff‘Tença 
espalhou-a, perden-a por cima dos ro
chedos áridos das questões económicas 
e financiaes.

Quando de espaço a espaço algu
ma voz solitária se ergue a proclamar 
o lliema da — inslrucção universal e 
obrigatória,— o individualismo dominan
te estremece de horror como se vira 
resurgir ante si os espectros medonhos 
das passadas doutrinas socialistas e 
communislas. Em nome da liberdade 
de conseiencia, em nome da inviolabilida
de da familia e das prorogalivas pes- 
soaes, tenta deffender-se igualmenle 
contta os dons inimigos -.‘eutwlos. .vias 
se a inslrucção fortifica o sentimento

• da responsabilida e tende a dilatar a es-

Se me perguntam de que modo? 

— Respondo:
Ministrando a cada um e a lodos 

a inslrucção, sem a qual o homem não 
é socialmente mais que uma creança 
ou um ilola.»

EBaiaco «1» Minho c os depó
sitos dos capilaes das ir 
niandades e confrarias.

Pugnar pelos melhoramentos e in
teresses desta bei la província e d’esla 
cidade; advogar tudo quanto concorra 
para o’ seu progresso, prosperidade e
civilisação. é um dos fins do Partido 
Liberal. É por isso que iremos successi- 
vamenle lembrando as necessidades a 
que é preciso prover: chamando sobre 
ellas as allenções dos poderes publicos 
e esclarecendo a opinião sobre aquelles 
assumptos que julgamos uteis, mas con
tra os quaes se levantam desconfianças 
ou indisposições. E é esta por certo 
uma das mais elevadas missões da im-

• prensa. Deve ella ser luz do entendi
mento que esclareça, que instrua, que 
moralise, e não instrumento para de
fender o erro, para perverter o juizo, 
para corromper e desmoralisar os povos. 
Quando nada possamos conseguir, ficar 
nos-ha ao menos tranqudla a consciên
cia por termos cumprido o nosso dever.

Criou-se ha tempos n’esta cidade o 
Banco do Minho, estabelecimento intei
ramente util, que honra a nossa terra, 
que enohrece aqáelles a cujos exforços 
foi principalmenle devido o seu funda- 

nitôivl o»
Foi a sua creação um grande passo 

para o desinvolvimenlo do commercio, 
uhera da aclividade individual, não de-|e um commclimento aconselhado pelos 
veria o individualismo esperar o trium-‘ interesses d esta província, foi uma ho- 
pho ifonde ao contrario leme a ruina ? ^ menagem aos pe^P^s^^iencia eco

em artigos consecutivos.
1Ivovg 

da grande verdade, expressa a

ram também espíritos limidosque se ar- i 
receiavam das vantagens é, „ 
crentes nos princípios, e espíritos mal- i 
fazejos que disvirluaram tão util insli- < 

tuição.
Felizmente, porém o Banco fundou- 

se: a sciencia triumphou; os princípios 
prcv.desceram e são laes os interes
ses que durante a sua curta existên
cia se tem já auferido , sao ião solidas 
as esperanças na sua progressiva pros
peridade, que lodos anteveem já n este 
estabelecimenlo um dos mais fecundos 
mananciaes d inleresses para onosso com- 
mercio, e para aquelles que por meio 
de acções contribuíram para a sua 
fundação. As operações de desconto, e 
os empréstimos e mesmo os depósitos 
de particulares crescem successivamen- 
le e em grande escala, porque a confi
ança cresce lodos os dias, e todos os 
dias se reconhecem mais as vantagens 
de recorrer ao banco.

Ha porém repugnâncias que ain
da continuam : ha operações que se 
podiam fazer em grande escala com evi
dente proveito, com reconhecida vanta
gem, mas que são raras, raríssimas até.

E’ o deposilo dos capilaes dos esta
belecimentos pios, das irmandades e 
confrarias. Pois qual será mais vanta
joso, conservar os capilaes improducli- 
vamenle dentro dos cofies d esses es-

veria o individualismo esperar o tnuim 
pho d’onde ao coi

E’ o que trataremos de analisar
em artigos consecutivos. —o-----------  . .

Prosearemos fortes e inspirados dito, aos quaes a Europa e a America 
da grande" verdade, expressa a este res- deve em grande parle a sua prosperida- 

peilo por E. de Girardin nessas singe- de.

nomica que eleva, e que exalta as van
tagens destes estabelecimentos de cré-

las e eloquentes palavras:
« Pode existir um estado sem cons 

liluições escriplas, sem leis positivas.! 
sem penas corporaes? Direi: pó ie.

Porém, se havia quem applaudisse 
com enlhusiasmo tão util eslabelecimen- 
lo, porque via n elle unia fonte de riqueza 
para esta cidade e província, não falla-

es- 
laTélecimenlos sem produzirem lucro 
ou rendimento algum, sugeitos a serem 
roubados, ou deposilal-os no banco, on
de esses capilaes ganham um juro mo- 
dico, é verdade, mas que em todo o 
caso é um rendimento, e com todas as 
garantias de segurança que aquelles es
tabelecimentos nunca podem ter? Que 
iriConveniefité póde haver em tal ope- 
ração? Será a difliculdade em haver de 
prompto esses capilaes logo que sejam ne
cessários para mutuar ou para oulro qual
quer fim ? De certo qqe não, porque entre 
depositantes e o banco forma-se uma 
conta corrente de modo que qualquer 
quantia que os depositantes reclamem 
é-lhe immedialamente entregue. Será o 
receio da perda desses capilaes? Muito 
menos, porque o banco é um estabe
lecimento de credito, cuja prosperida
de e desinvolvimenlo cresce na rasão 
directa da confiança que merecer e

miiiosquu ao ar-i inspirar; e é certo que quanto maior for 
apregoadas pelos o capital que nelles entrar maiores, 

• ' mais largas, mais variadas podem ser
as suas operações, do que devem neces
sariamente seguir-se maiores lucros, e 
por consequência maiores garantias lam
bem para aquelles que lêem n edes os 

seus capilaes. .
Não vemos, pois, motivos para tal 

repugnância. Um fado criminoso, ha dias 
infelizmenlo succedido n esta cidade, 
com relação a uma das confrarias aqui 
ereclas, deve servir d’aviso aos adminis
tradores de Ião pios estabelecimentos. 
E’ necessário que cessem as apprehen- 
sões: é necessário que lodos se compe
netrem das vantagens d’esla operação 
e recorram a ella. Ajudemos lodos os 
estabelecimentos uteis, e principalmenle 
quando promovendo o seu desmvolvimen- 
lo , concorremos lambem directamenle 
para os nossos interesses. N isto que 
dizemos não lemos outro motivo que 
nos demova, senão a convicção mlima 

. em que estamos da vantagem que as 
irmandades e confrarias tirariam desta 

' operação, pondo-se ao mesmo tempo a 
salvo dos riscos a que estão conslanle- 
monle sugeilas.

Pensem, pois, e re fliclam aquelles a 
quem está confiada a administração de 
similhantes estabelecimentos, e cremos 
que seguirão os nossos conselhos, que 
não lhes podem ser senão uteis e pro
veitosos.

REVISTA EXTRANGEIRA
A. questão dos principados danu- 

bianos, a dos ducados, e a do reino 
de Ilalia, são as ires grandes questões 
que occupam hoje a seria allenção dos 

gabinetes europeus. .
No dia 10 começaram em laris 

as conferencias sobre os principados. 
0 que d’ahi resultará não sabemos; 
mas podemos comludo apreciar os fa

ctos. . .
A Rússia é tenaz em seus princí

pios, a idéa de engrandecer-se e dc 
dominar a Europa tem sido o seu so
nho favorito, desde que Pedro o Gran. 
de se sentou em seu throno. A impe.

senho-
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III.

O homem dos armeis d oiro desceu 
Vivienne, foi a pé até aos boulevards 
entrou numa carruagem.

Raoul saltou para um fiacre que passava. <
__ Siga esta carruagem di-se elle apres

sadamente.
O cocheiro fez estalar o chicote, e cami

nhou logo a reboque do collega.
__ Não padece duvida, monologava Ra

oul, que o meu amigo é pouco expansivo. . . 
De que m<>do conseguirei captar-lhe a con
fiança? Ah! se os cavallos da sua carruagem 
se espantassem!. .. precipitava-me com risco 
de vida, e havia de salvar este imbecil; el
le abraçar-me-hia e em recompensa havia de 
apresentar-me á senhora de Logel!

Mas os cavallos de praça raras vezes to
mam o freio nos dentes. A carruagem depoz 
o conteúdo, sem incommodo, em frente do 
theatro da Porte-Saint-Martin.

__ Espera ! pensou Guérac, dar-se-ha ca
so que vamos ao espectaculo?. . . a noite es
tá d’abafar! Fizesse ou não calor, M. Gibson 
dirigiu-se ao bilheteiro, e pediu uma cadeira, 
proximo â orebestra.

apopeletico, antes de me apresentar a 
ra de Logel.!

Ao acabar estas palavras divisou 
' gar vago ao pé do homem, obeso; 
I apressou-se a incrustar-se n’elle. 
i Ao contacto do seu perseguidor, 
bson estremeceu da cabeça aos pés. Raoul 
assentou-se tranquillamente, e proseguiu a his-

Raoul apressou-se a imital-o.
Aconteceu porém, que estando a sala 

cheia, Guérac viu-se forçado a ficar distante | 
da victima, tratou portanto de collocar-se, 
de modo quepodesse cahir-lhe em cima, se 
houvesse receio devasão. |

Desconfiança injusta! 0 homem do c!ia- 
peo de chuva, já não se lembrava de Raoul; 
de bocca aberta, enchia a rotundidade da ca
deira ; os olhos rajados de vermelho, fixos na 
scena, em vão se esforçavam, por comprehen-1 
der o que via. !

Era uma comedia recheada de milhares tar-me a 
de calembouras, e o publico todo enlrenava-se casa, 
a prande hfkiridade. M. Gibson foi o umeo uv.mv . . iatesta. O dialogo que di-le nunca houveram cartas, incluindo as de

Heloísa a i
cas.

um lo-
Guérac

M. Gi-

rua
e ahi

3

toria exoctamcnle desde o ponto em que a 
tinha interrompido tres horas antes.

__Julgo tel-o informado, senhor, que nao 

senhora de Logel, dirigi-me a sua

Como era natural não fui recebido. Escrevi, 
_______ ‘ 5, incluindo as de 

a Abeilard, mais ardentes, mais lou- 
. Como era natural também não tiveram 

resposta. Movi ceos e terra, esgotei cem es
tratagemas, imaginei mil combinações, e nem 
ao menos consegui despertar a curiosidade 
d’aquella desliumana. U que faria o senhor

- - 9
M. Gibson evidentemente muito agitado, 

deitava o binoculo para as galerias, para fa- 
,zer alguma coisa.

__ Podia eu, continuou Raoul, fazer-lhe 
parar a carruagem, ou entrar á força no seu 
camarote no theatro italiano, para lhe dizer: 
«Minha senhora, amo-a, e quero casar com 
v. exc.*!» Não! as conveniências não o per- 
niittem. Ai 1 e porque não se opposeram ellas 
a que cu a encontrasse todos os dias no thea- 
tro, na egreja, nas corridas, nos concer- 
tos !. . . Sem ella o saber, acompanho-a a lo-

■ mas em muus u» uuC ~ ^u». da a parte, sou o seu negro, o seu cão, a 
--------u as mesmas manobras, com a diffe- sua sombra... mistura o coma ura, rou 
'renc^de que variou os refrescos, voltejando bo-lhe impunemente .mperceptive.s favores. 
doTunch âo biscoff. áogrog ao cíbaz; Vinte vezes lhe roce, no vestido, asp.re. o 
ás onze horas da noite aquella cara parecia ' perfume de seus cabellos, bebt-lhe os raios 
as onze noras i do olhar, banhei esta alma na neve de seus
'm Deus do* ceo!. . . exclamou Raoul assus- hombros nús: outros tantos venenos, meu ca
lado, permitti que uão lhe dê algum ataque!ro senhor Gibson ! Com este modo de vr a,

tinha interrompido tres horas antes.
__ Julgo tel-o informado, senhor, que nao 

descobrindo ninguém, que podesse apresen-
'i senhora de Logel, dirigi-me a sua 

de calembouras, eo publico todo entregava-se ‘casa, resolvido a apresentar-me eu mesmo.
»« zv..— r.q 0 unico f a l.iuiiuv --- —- I

que nãodesíirrugou a testa. 0 dialogo que di- < 
virtia o povo mais engraçado do mundo, dei- 
xou-o a elle a dez graus abaixo de zero. Com j 
tudo, quando as dançarinas surgiram com um 
ié no ar, os braços em grinalda, e um sor-, 
riso postiço nos lábios pintados, M. Gibson 
degelou immediatamente; exhumou das abas , 
do casacào um binoculo monstro limpou-lhe n esta conjunctura. 
os vidros, o abysmou-se n uma embriaguez 
cotnparavel á do verdadeiro crente que en
trevê o paraizo de Mahomet.. .

Tudo é ephemero neste mundo. A queda 
do pano roubou-lhe esta radiosa perspectiva 
de vestidos côr de rosa. 0 homem do colete 
azul estremeceu, assoprou como uma phoca, 
e galgou as banquetas. Raoul escoltou-n de 
longe até ao café mais proximo. onde M. Gi
bson afogou as suas emoções numa garrafa 
de porter.

0 primeiro entre-acto foi preenchido d es
te modo; mas em todos os qne se seguiram- 
renovou t- ------ ...

de alegre que era, tornei-me melancclico e 
magro” até já dizem que faço versos; n uma 
palavra, passeio-lhe tantas vezes debaixo das 
janellas, qne os meus amigos julgam-me ata- 
cado por uma mania, inda não definida pela 
sciencia; que elles denominaram : a monoma- 
nia da rua de Santo-Honorato. 0 senhor ouve»

M. Gibson agarrou nas suissas com am- 
bas as mãos, e puxou por ellas com raiva.

Tal é, terminou Guérac, tal é, meu ca
ro senhor, o inferno em que vivo, só o se 
nhor me póde salvar, conhece o meu ído
lo, porque eu vi comprimental-o esta tarde; e o 
senhor foi gratificado com um signal mys- 
lerioso. Em nome do ceo , seja o meu 
salvador, o meu confidente, o meu pae.. . . 
Apresente-me á senhora de Logel, e o meu re
conhecimento, a minha amisade, a minha for
tuna, a minha vida. . . tudo lhe dou !. ..

Se Raoul Miasse chinez talvez produzisse
. melhor effeito.

A orchestra preludiava para o ultimo acto. 
M. Gibson, sempre mudo como um peixe, 
mas reprimindo uma cólera violenta, prepa
rou o binoculo.

Este desdem persistente irritou Guérac*. 
tocou-lhe com as pontas dos dedos no hombro.

__ Senhor, disse elle, permitla-me que o 
ponha ao facto d’uma circumstancia; que me 
parece ignorar; e é, que em França toda a 
pergunta delicada exige uma resposta.

Desta vez, M. Gibson deu tregnas ao 
mutismo. Envolveu o adversário n’úm olhar 
embaciado, e respondeu, vivamente, com ac- 
centuação ingleza exlremamente pronunciada:

— Senhor, eu sou dotado de paciência, 
e creio tel-o demonstrado ?

— Tenho essa convicção.
__ Porém, continuou o homem do cha

peo de chuva, tenho a prevenil-o de que m in- 

commoda.
— Não é essa a minha intenção, disse 

Raoul.

__ Sou um homem honrado e um cida
dão livre, proseguiu M. Gihson. Pertenço nos 
Estados-Unidos d'America, e a sua policia 
não tem que ver com os meus negocios.

__ A policia ? repetiu Guérac.
_Silencio !. . . abaixo !.. . fóra ! grilou 

platea a um tempo. Subiu o pano.
Guérac constrangido a adiar as explica

ções para um momento mais favoravel, foi 
roer o freio para um corredor. Deste obser
vatório, espreitava M. Gibson para o abocar 
na passagem.

Mas á sahida do espectaculo, ou acaso, 
ou premeditação, o Americano evadiu-se pe
lo corredor opposto.

Guérac sentiu-se fulminado.
Com tudo moveu-se, acotovelou, empurrou 

com tanta superioridade, que rompeu por en
tre a multidão, e foi um dos primeiros a ap- 
parecer no peristylo.

Era tarde.
Apezar da rapidez com que executou 

todas as evoluções, M. Gibson tmha-o pre
cedido; Raoul descobriu-o no meio da calça
da, subindo para uma carruagem de praça.

Ora, chuvia a torrentes, e não se mos
trava no horisonte nenhuma outra carruagem

rer era uma eropreza de que só um Iebre.ro 
teria sahido bem. . •

E o coupé já a mover-se!
Com elle hia perder-se toda a esperança 

dc ser apresentado á senhora de Logel.
Raoul teve uma inspiração súbita.
Transpoz dum salto o passeio, attingiu o 

vehiculo, escalou-o, e arranjou á força um le- 
uar ao lado do cocheiro. Este reclamou ; meia 
libra recalcou-lhe as exclamações no fundo 

da garganta.
Sorriu discretamente e açoitou os buce-

[Continua]
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0 PARTIDO LIBERAL

ralriz Calharina apontou para o Danú
bio como estrada recta para Constan
tinopla.

Consentirá a França e as outras 
potençias a preponderância da Rússia 
sobre "os principados? Vejamos;

As almas de Talleirand e Melter- 
nich encarnadas na de Luiz Napoleão 
não deixam penetrar urn raio de luz 
na tenebrosa diplomacia de seu es
pirito.

0 aulhor da Galeria dos Contem
porâneos illnslres diz, na vida do prín
cipe de Matternich, <|ue existia um 
tratado secreto entre Napoleão 1.” e 
o imperador Alexandre da Rússia, em 
que se estipulava o casametilo de Na
poleão com 
Rússia, e a 
os dous.

Quererão 
tratado, dos

A dynaslia do soldado imperador 
não syinpalbisa muito com a liberda
de dos povos: seu programma é o en
grandecimento da família; sua polili- 
ca interna consiste em entreter o bom 
povo francez com íriumphos marciaes 
ou diplomáticos. Se o tigre da Rússia, 
não imitando o leão da fabula, qui- 
zer dividir a preza com a aguia im
perial, esta naluralmenle não ha de 
rejeitar os dous quartos, apezar do seu 
liei aliado leopardo lhe dizer que se 
livre de indigestões.

Foi o exercito russo augmentado 
com mais 80:000 homens promplos a 
atravessar o Pruth, com 
missão de pacificarem o 
paternal knout.

Este ultimo aclo da 
mestra as suas intenções.

A Prussia e a Áustria eslão de 
acordo acerca da (pies tão danubiana, 
e não podiam deixar de estar.

O interesse germânico pede uma 
barreira foi te contra a desmarcada am
bição "da Rússia. O gabinete de S. 
Pelersburgo não morre de amores só
mente pelos Dardanellos, namora lam
bem (e muito!) o Sund. Estes dous 
braços são lhe necessários para dar 
um apertado abraço na Europa, e fazer- 
lhe estalar as costellas.

A Inglaterra lá está mirando com 
seu marítimo telescópio a Rússia e a 
França. Se a França der á Rússia o 
osculo de paz, o gabinete de S. James 
abre a historia moderna da França, 
lê aS duas paginas da queda de Car
los X e de Luiz Filippe, e incumbe- 
se de escrever a terceira.

— A Prussia tem suas vistas fixas 
sobre os ducados, o Báltico é hoje o 
seu idolo predilecto. Esta grande po
tência continental não quer fazer a con
tinência ás suas rivaes só com o seu 
seu exercito, deseja lambem diverlil-as 
com uma regala no Oceano Atlântico, 
para o que necessita abrir a poria do 
Báltico, livrando a Dinamarca do cui
dado de guardar a chave.

— Abrjndo o mappa da Ilalia vê- 
so uma cinta no ceptro, com o nome 
de Estados Pontiíicios que a corta pe
lo meio; e no ponto de sua communi- 
caçao com o continente um lugar im- 
pôrlanle, chamado — o Vemlo. Conhe
ce-se logo ao primeiro intuito que sem 
esfts .dous pontos o reino de Ilalia não 
tem pês nem cabeça. O senhor da ca
beça porém é o Papa, e este nome tem 
sido um embaraço para os amantes da- 
integridade da Ilalia. Nos pés aca m 
pam os soldados austríacos, que eSlão

a irmã do imperador da 
divisão da Europa entre 

os sobrinhos realisar o 
tios?

a ostensiva 
povo com o

Rússia bem

FOLHETIM.

iBàwma m inrmni)
(Cuitclutáii)

Ainda algumas palavras a respeito 
adornos do inverno.

O inverno não interessa a vista 
quer ser iisongeada, nus o pensamento, 
que calcula, e julga. E comtudo não é 
despido de lodo o ornato, de todo o movi
mento Assim na floresta o pinheiro, a faia, 
a meltssa conservam a sua folhagem com
pleta. A hera que matiza o tronco do ve
lho orrao, nelle mantém verdes todas as 
suas folhas, assim como o buxo que 
implanta nas fendas das rochas, assim co
mo o teixo, qyo ergue nos parques a sua 
verdejante pyrumide. Posto que u nature
za recolha todas as suas forças, para me
lhor as desenvolver em tempo opportuno, 
a sua vitalidade todavia não é tão latente, 
que não seja suflicientemente allirmada. A 
uiveola desabrocha nos lugares mais selva-

dos

que

se

de lá fazendo negaças com os horrores 
do passado aos bons filhos da Ilalia.

erá a Ilalia, n’iim dourado futuro, 
a coroa no Capilolio e a thiára no V a
ticano?

bicará lá à thiára sem a coroa, ou 
a coroa sem a thiára ?

— Segundo as ultimas nolicias pre
para-se no Oriente mais um assumpto 
para as deliberações diplomáticas.

Iripoli prepara-se para a guerra, e 
a montanha está invadida por soldados 
turcos. A’s forças de Ernin-Pachá uni
ram se 10:000 osmalins chegados de 
Constantinopla.

Daoud-Pachá conseguiu que os gre
gos scismalicos pegassem em armas 
contra os maronitas e lhes cortassem os 
viveres, do que resultará a fome de 
25:000 almas.

Contudo o turcos não inlerceptaram 
totalmente as communicações entre a 
cidade e o Libano.

Os maronitas atacaram os turcos 
á arma branca em dous encontros que i 
tiveram, e de ambas as vezes ficaram ; 
vencedores.

; do reino e á nossa suzerania no Congo, passa 
á ordem do dia.»

Permitta a camara que eu re< orde em 
breves traços, para justificação dos meus in
tuitos, a historia da nossa suzerania no Congo, 
e dos contínuos esforços empregados para ali 
espalhar com a religião santa do Crucificado 
a civilisação.

Das duas viagens de exploração de Diogo 
Cam em 1181 e 1185 datam a descoberta do 
Congo, assignalada pela collocação do padrão 
no cabo d esse nome na boca do Zaire, e as 
nossas relações com os indígenas d’aquella 
vastíssima região. Alguns delles trazidos a 
Portugal pelo descobridor e mandados educar 
no convento de Santo Eloy em Lisboa, vol
taram com outra nossa expedição em fins de 
119i); expedição que illustrou o reinado do 
Senhor D. João II, porque, assegurando-nos 
a influencia no Congo, trouxe á nossa vassal- 
lagfin aquelle reino, e estabeleceu n’eHe a re
ligião christã com duas missões de dominicanos 
e conegos de S. João Evangelista, cujos fructos 
immediaíos foram as conversões do senhor do 
Sonho, do velho rei do Congo D. João, de 
sua mulher D Leonor, e de seu filho primo
génito D Affonso, e a construcção da egreja 
de Santa Cruz na cidade de Ambasse, que de
pois tomou o nome de 51. Salvador do Ou
teiro, egreja que mais tarde devia ser elevada 
a catliedral.

Ficaram sendo os reis do Congo desde en
tão feudnlarios tributários da corôa porlu- 
goeza, prestando sempre aos nossos monar- 
chas a vassallagem e homenagem, correspon-

( dente á Hommage Lige do direito feudal; 
d entre estas homenagens recordarei apenas,

I como mais notáveis, as prestadas em 15119 
pelo rei do Congo D. Affonso a El-Rei D ! 
Manuel, em 1579 quando Francisco de Gou
veia foi socorrer esse reino invadido pelos 
jagas ou zimbas, e cm 1575 á chegada de 
Paulo Dias de Novaes a Angola; entre as 
antigas e omiltindo outras, a pre.-tada utlima
mente em 1860 pelo aclual rei do Congo D. 
Pedro V Sendo por isso fóra de duvida que 
esse reino é território da nossa suzerania ou 
do dominio d esta corda, como escrevia Mar- 
linho de Mello e Castro nas inslrucções de 22 
de junlio de 1779 (apoiados), podendo com 
rasão dizer Malte-Brun : Les Porlugais... sonl 
parvenus à soumettre ce royaume (o Congo 
d leur suzerainè; e Balbi: Pàys vassaux\ 
royaume du Congo ou St Salvador; e para 
que nunea possa entrar em duvida este nosso 
direito lá temos em S. Salvador, como teste
munho vivo de dominio, e posse, a nossa for
taleza, uma guarnição de quarenta praças, 
duas peças raiadas duas de calibre trez e 
uma machma de foguetes à congrève, estabe
lecimento que lá desde 185o o rei do Congo, 
D. Henrique II, nos pedia que ali fizéssemos

Referindo-me á primeira missão do Congo, 
origem do nosso direito e suzerania, não posso 
deixar de recordar o zêlo dos nossos antepas
sados em promover a propagação do Evan
gelho n aquellas paragens.

Á missão de 1190 sucedeu em 1508 a 
dos conegos de S. João Evangelista, em 1521 

■. --------  i °utra da mesma congregação em 1518 a <lne
?r_Pa.ra._COmnOS.r? ? d“fcrencia que ‘•jesuítas; em 1570 a segunda da ordem de

S Domingos-, em 158Í a dos carmelitas des- 
> calço_s, em 1610 outra de S. Domingos, em 
i 16í7, 16 >0, 1651 e 1666 asdos capuchinhos, 
i etc.; emfim eu não quero cansar a camara 

lazendo-lhe a historia das nossas missões Fo
zes : Não cansa; falle, fijlle,) e passando 
por isso ao século XVIII, indicarei n’elle Ires 
missões importantes, a dos barbudinhos em 
1^8, a enviada uo anno seguinte (1779 por 
Marlinho de Mello e Castro, composta de An
dré do Couto Godinho, negro do Congo e ba
charel em cânones, e de mais vinte e um mis
sionários, e em 1781 a outra de dez missio- 
naiios organjsada pelo mesmo ministro; e vin
do d alii ao século XIX farei menção em 1814 
de Ir. Luiz Maria de Assis, capellão mór do 
rei do Congo D. Garcia, o qual ali prestou 
grande serviço a religião; e indicarei em 1855, 
I8Õ6 e 1857 as missões dos conegos da sé de 
Loanda, Domingos Pereira da Silva Sardinha, 
José lavares da Costa e Molira, Anlonio Fir 
mino da Silva Quelhas e em 1865 a do eccle- 
>Hstico ali enviado pelo aclual bispo de An
gola e Congo D José Lino de Oliveira mis 
sionario qije, em resultado da sua dedicação 
obtexe como umeo prémio a cegueira de quê 
foi victima em resultado das moléstias esp<>ciaes i 
d aquelle sertão. Sirva isto ao menos para < 
mostrar que, se não temos modernamente i 
desenvolvido o mesmo zêloque outrora nem i 
por isso abandonamos a christaudade do Con- I

Damos hoje aos nossos leitores o 
discurso do snr. Levy, pronunciado na 
camara electiva por occasião da inler- 
pellação pelo mesmo esclarecido depu
tado, annunciada ácerca dos negocios 
do Congo. Julgamos ser de máximo in
teresse para o paiz uma tão grave e im
portante questão, que prende com o fu
turo do desinvolvimenlo, civilisação e 
prosperidade das nossas ricas e invejá
veis possessões no ultra mar.

Para mais de espaço nos reservamos 
dar cabida n’esle jornal a escriptos que 
versem sobre o estado das nossas coló
nias, chamando a séiia e enérgica al- 1 
tenção dos poderes públicos para uma ‘ 
tão sympalhica quam sublime cruzada. !

Pela exposição franca do nobre con
de de Castro , vejo, snr presidente, que 
a verdade em relação ao assumpto em ques
tão póde redtizir-se aos seguintes pontos:

1. " A santa sé, sem accordo nem audiên
cia do governo portuguez. e sem a inais leve 
defereneia para com elle, constituiu no Congo 
uma prefeitura apostólica, confiando as mis
sões d’aquelle território á congregação do Es
pirito Santo de Paris.

2. ° Soleve o governo noticia do occorrido 
por dois oílicios do ministro d.i França n’esta 
côrte, em janeiro d’este anno vindo assim a 
r
não teve o gorverno pontifício.

3. ° O governo declarou em 5 de fevereiro 
ao governador e ao bispo de Angola, que não 
reconhecia como prefeilbs vigários apostolicos 
os missionários francezes que n esse dia segui
am para África no paqncte.

í.° Ordenou finalmente ao nosso enviado 
em Roma, que reclamasse immediatamenlc 
contra o fado nos termos do officio que o sr. 
ministro dos ncgocios estrangeiros, levando a 
sua benignidade para commigo a um ponto 
que eu por certo não esperava, leu na sua 
integra á camara

Quizera eu, sr. presidente, correspondendo 
a tão aquilatada fineza, guardar silencio, e 
votar louvores ao governo ; mas por isso mes
mo que não entro nesse assumpto, pira fazer 
questão política, onde só vejo uma questão de 
pundonor e dignidade nacional apoiados), 
por isso mesmo que eu creio na lealdade das 
intenções de todos os cavalheiros que se sen
tam n’eslas cadeiras (apontando para as dos 
sns. ministros)' por iss > mesmo que desejo 
dar-lhe toda a foiça possível para desaggravar 
a nossa dignidade, é que me vejo forçado a 
tomar a palavra, apresentando a seguinte mo
ção de ordem, que passo a sustentar;

«A camara, entendendo que no procedi
mento da cúria romana, com relação ás missões 
do Congo, ha offensa á dignidade nacional a 
nosso padroado no bispado dc Angola, ás leis

gens, e a violeta levanta-se do s 
ve, como r------- -
das nossas dôres. Nem tõo pêuco 
nitnado o horisonte. Bastai ver t 
pesquizas do melro e do pardal, destros 
caçadores, destruindo á porfia innumeraveis 
msectos, que mais tarde devorariam todos 
os nossos fructos. Desejam ainda uma sce- 
na mais divertida? vej >rn o combate que 
se trava entre o melharuco teimoso e a car- 
riça pouco tolerante O objecto em litígio 
é tão pequeno, que escapa talvez á vista; 
é um corpúsculo esquecido polo vento.

E comtudo a lucta é longa e encar
niçada, porque os tempos estão críticos, os 
alimentos caros, e demais o amor proprio 
está compromeltido. Por isso ouvis esses gri- 
tosinhos agudos, e breves; olhae comovas 
bicos se aguçam e cruzam, como as p(> 
queninas azas crepit>m e embatem, como 
alternativamente cada um destes athletad 
exiguos ataca, s’esquiva, e defende, até 
que por fim o combale termina dordina- 
no por uma fuga reciproca, depois d uma 
partilha mais ou menos desigual. Esta scena 
interessante passaria desapercecebida entre 
>s numerosos episodios, que animam a pri
mavera, o estio e o outono, mas agora o

— -- — seio da ne- 
sempre u esperança do fundo

> está ina>
as activas

dramasmho agrada-nos, e diverte-nos porque 
reduzida a estas pequenas proporções, a 
cólera torna-se cómica, e tanto mais, quan
to maior é o contraste com a altitude 
inerte, e sombria da natureza, E mais 
ainda, será efLctiv.mente verdade que o 
Inverno não tenha os seus enfeites, como 
as outras estações? Vejam se podem con- 

côres, 
a ca- 

Nào pare-

tar os diamantes de mil facêtas, mil 
que a geada suspende do telhado d 
bana, e da flecha do castello.
ce que o maravilhoso lapidario quer com
pensar pela elegancia e variedade das 
mas a sua delicada consistência, e a sua 
curta duração? E se estas joias, tão de
pressa destruídas, pelo mesmo raio que tão 
esplendorosamente as faz scintilar, não ex
cita mais que uma vulgar curiosidade • col- 
loquemo-nos noutro ponto de vista, ’e ve
jamos se para a alma meditaliva, ha coi
sa mais imj.onente, mais solemne, que o 
aspecto do horisonte, quando, no socego 
mysterioso da noite, a lua, então soberana 
do firmamento deixa cabir a sua luz, branda 
e pura, sobre a túnica branca da terra ador- 
fRccxia!

Lm espirito frívolo imagina talvez, -„v. 
a terra seria para o homem uma habita

gem-

go (apoiados').
Desenvolvida a christandade da nossa 

África a ponto de ser precisa a creação de 
bispados na Aírica, creou Paulo III, a instan
cia nossa, entre outros, o de S Tbomé pela 
bulia fíationi congruit de 3 de novembro de 
133í. Comprehendendo esta diocese, alem das 
ilhas de S. Thomé, Príncipe, Anno Bom, etc., 
tudo o que vae desde o rio de Santo André 
ao sul do cabo de Palmas até ao cabo das 
Agulhas a leste do cabo de Boa esperança ; 
abrangia por conseguinte n este vasto districto 
os reinos de Angola e Congo, suje tos a<sim ao 
pastoral cuidado do bispo de S. Thomé.

Mas antes d’isso, e alguns annos antes, 
já no Congo tinha havido um bispo titular 
D Henrique, filho do proprio rei do Congo, D 
João, o qual foi, depois de educado, promovido 
ao '
rei 
da 
no 
de

episcopado por Leão X, a instancias do 
de Portugal, apesar de toda a reluctancia 
santa sé, que se manisfesta sem rebuço 
breve Vidinius quce supre de 3 de maio 
1518.
Tornando-se porém impossível com o an-> 

dar do tempo ao bispo de S Thomé pastorear 
tão grande rebanho, o papa Clemente VII, a 

i instancias de Filippe II. que então occupava
• o throno portuguez, desmembrou d’aquella dio-
• cese os reinos de Angola e Congo, e erigiu 

com elles o bispadojdo Congo pela bulia Superr 
specula mililantis oecclesúe de 13 das Kalen- 
das de junho de 1596, convertendo em sé a 
egreja parochial de Santa Cruz na cidade de 
Ambtsse ou de 5. Salvador do Outeiro, ca
pital do Congo, constituindo o cabido e con
firmando por seu primeiro bispo D Frei Mi
guel Rangel, ao qual se seguiram outros até

i I). Frei Simão Mascenhas 1626), que trans
feriu a se para Zoanda, onde se tem conser
vado até boje. N’essa bulia é expressa mente 
reconnecido o nosso direito do padroado.

Havia além da sé, em S. Salvador, con
ventos dominicanos, jesuítas, capuchinhos e 
outros estabelecimentos ecclesiasticos, a res
peito dos quaes escrevia Merola no século 
XVII: che traevano il manlenimenlo loro 
dulla generosa pielá del Portugallo, e além 
d’ist.> as egrejas de Santo Antonio (onde es
tão as sepulturas dos reis do Congo), de S. 
Pedro, de Santo Ignacio, de Nossa Senhora 

■ da Victoria, da Conceição, de S. Thiago, das 
Sele Alampadas, do Espirito Santo, de S. 
Miguel e de 5. José, todas de pedra, menos 

a da Victoria.
Um dos nossos primeiros cuidados no Con

go foi a creação do clero indígena, para o 
que tanto os reis de Portugal como os pre
lados empregaram todos os possíveis esforços ; 
e com effeito em breve appareceram sacer
dotes naturaes do Congo, alguns dos quaes 
foram notáveis, bastando indicar no século 
X\II o padre Francisco de S. Salvador, pa
rente e capellão do rei D. Garcia, e nos fins 
do século passado o dr. Godinho. que se for
mou em cânones na nossa universidade, e vol
tou a missionar no Congo.

A carta regia de 3 de junho de 1617 man
dou fundar n esse reino novo seminário e em 

3 de outubro de 1853 escrevia o governa
dor geral de Angola ao rei do Congo que=era 
intenção de Sua Magestade crear la um ou
tro, apesar de haver em Angola o seminário 

i diocesan;=
. Cumpre advertir que no século XVII lam- 
i bem uo Congo entraram missionários italianos 

capuchinhos e barbudinhos, mas a pedido nos- 
1 so, para auxiliarem os esforços dos nossos mis

sionários. Conduziram-se sempre bem esses 
religiosos, reconhecendo a nossa suzerania e 
direito; e apesar de serem mandados pela 
propaganda, estavam sujeitos ao ordinário e 
o que e mais) o seu proprio súper or ou pre

feito a quem a propaganda só pedia os res- 
pecuyos diplomas e poderes, era nomeado pe
lo rei de Portugal (apoiados). Indicarei um 
exemplo, entre outros que poderia apontar, o 
do padre frei Paulo Antonio de Varazze. pre- 
leito dos capuchinhos, nomeado pela Senho
ra 1C Mana I, como foi communieado ao 
l7I10La0lhg0V7nai-0-rode An°'olu aviso 

’>e 1 de julho de 1778,
Vejamos porém, a proposito, qual a nos

sa legislação sobre missionários estrangeiros 
nossas colonias. O nosso direito prolube 

que elles a i vao missionar, e só podem lá 
ser admitudos com dispensa de lei e ainda 

em Lisboa, e prestarem juramento de obedien- 
cia ao governo portuguez, ás nossas leis, ao 
nosso padroado e aos prelados diocesanos res- 
D. Pedro namenl° estabelecid0 Pe'o Senhor

Estes princípios foram nem podiam deixar 
i de o ser; sempre religiosamenterobservados 
! em relação a todas as nossas colonias; citarei 
■ por exemplo, com relação á índia, a provisão 
i de 1 de março de 16í9 e o alvará de 12 de 

dezembro de 1650, permittindo aos iheatinos 
i italianos, sem embargo de serem estrangeiros • 

com relação á China o de 11 de março dé 
1780, auctorisando Francisco José de Torre 
e João Biptista Marchim a passarem áquelle 
império a missionar; e com relação á África 
as provisões de 12 de novembro de 1650 ’o’ 
de setembro de 1651 e 20 de dezembro de 
1667, e as cartas de 5 de junho e 1 de ju
lho de 1778, auctorisando a admissão de ca
puchinhos nas missões de Angola e do Congo.

Mas note-se que os senhores reis d’este 
remo faziam-no dispensando nas leis portu- 
guezas, o que boje não podia nem póde fazer 
o governo, porque estamos n'tim regimen po
lítico em que as dispensas de lei pertencem 
ao poder legislativo; e faziam-no em todo o 
caso sujeitando esses missionários estrangeiros 
a prestarem o juramento a que me referi, s 
'Ã110-,?8 cur,osos acharão na sua integra em 
D. lhomaz Caetano de Bem nas Memórias 
históricas echronologtcas da sagrada religião 
dos clérigos regulares tom 2 °, pag 12 e 
seg.) sob a epigraphe ; Formula jwanienli 
a missionarns preestandi juxla decretam se- 
renissimi regis lusitanioe.

I) onde resulta que o governo, ainda quan
do quizesse, só podia ter annnido ao proceder 
da santa sé, porque não póde hoje dispensar 
nas leis; e quando mesmo podesse fazel-o 
havia de ser coin a clausula da obediência ê 
juramento, vindo assim a haver na introdu- 
Cção dos missionários francezes nas missões 
uo Longo uma duplicada offensa ás leis do reino.

E por incidente notarei que este juramen
to sobresaltou a congregação da propaganda 
sobretudo em relação ás missões da Índia é 
ua Llima, fõra do nosso domínio temporal 
porque deu logo inslrucções aos prelados dè 
todas as religiões declarando-lhes que esse 
juramento de nada valia, e absolvendo os mis
sionários da sua observância f O sr. Rivara, 
que tão valiosos serviços está prestando nâ 
tndia as lettras patrias, fez o serviço de dar 
a publico esse decreto da propaganda, que 
descobriu no archivo da ordem de S. Domin
gos em Goa! Isto não se commenta.
_ A santa Sé portanto entregando a's mis

sões do Congo á congregação franceza de Es
pirito Saneio de Paris e dispondo assim, em
bora pelo lado ecclesiastico, de territórios do 
nosso dom.nio atacou o nosso direito do pa
droado apoiados) e as leis do reino (apoiados), 
altentou contra nossa suzerania no Congo 
(apoiados)- e fazendo tudo isto sem a mais 
leve consideração para comnosco, e como se 
nao existíssemos ao menos no mappa das 
nações, atacou sobretudo a nossa dignidade 
(muitos apoiados). cmuaue
RomTt/nãC0Dgrega';aO do EsPfrit0 Santo, á qual 
Roma (nao sei se em resultado de um plano 
seu, se servindo apenas de instrumento a alheios 
interesses , entregou aquellas missões, é com
posta de duas congregações fundidas em 1818 
n uma so por decreto da santa sé de 26 de 
s.-tembro desse anno: a du Saint Esprit 
fundada em 1703 por Desplaces, ea de ílm- 
niaciiZe Cmur de Marie, estabelecida em 1811 
L mi'‘CSeCr"fann’ e a Carg° d ella estao Me 
franceza CZ3S d° SenCgi“ e da Ga"‘é

Notarei, e cumpre não esquecel o aue as 
vadirl‘'aSd<)S "nssionari,)s ^"cezes paía m- 
secl.;o XrSnmSÕeS d°C0,18° dala"ld0

Foi a primeira em 1768; embarcando al
guns d elles em Nanles para Loango íoram 
estabelecer-se ao norte do Zaire em Caconao 
pr. curando altrahir a Kingale os negros "dó 
sonho o mais importante districto do Conto
rnas dois annos depois, 1770, fugiram pomuè 
nao poderam resistir ao clima 
riosF?> “ SegUnda en’ ,773: oulros missioná
rios da mesma nação tentaram estabelecer-se 

m^n ao norte do Zaire em Adlongo " 
ja em 1//6 haviam desapparecido.

Fm a terce.ra em 1777, quatro padres vin- 
' s d« Ea Rochelle procuraram penetrar no

Até aqui essas tontativas que a cúria rn. 
tam SXr' »x
no cíima n ‘ ’ e. ° "^P^roado tevê

na sjrupathia dos negros nin rnm 
n0SC° uma Pro‘ecção severamente efflcaz

(Conliniia)

ção deliciosa, se nella por toda a parte 
reinasse uma primavera eterna. r

Mas a menor reflexão vem dizer-nos, que 
as magnificências do anno seriam inpossiveis 
>em as reservas abundantes do Inverno. Ede- 
fwis, lam.hasmteiras d’animaes ede plantas fil
ariam nos diversos pontos da serie organica • 

lenamos floresé verdade, mas seriamos, priva
dos de fructos,e não só as próprias flores seriam 
em menor numero, mas também não nos pare-

O» 1K.II.S. pel. sua e r
lona uniformidade.

Infelizmente nem sempre sabemos re- 
Ibcfir, e immensas vezes a ignorância di- 
-nmue para nós o valor das coisas E 
raro por exemplo, considerar sériamente 
as decorações singulares que a geada <1- .> 
"t - U. tX 

^bem que, esfr.ado na superficie exterior 
teLC0"f1Ct° al'nosPher«. o vidro a seu’ 
orno esfna o ar quente dos nossos quar- 

t-». e obnga-o assim a depor na sua s, 
perfile mtenor em formas cristalinas 0 
beí;‘.r dagUâ de que CS,à saturado- Muito

MaS qual é 3 lei preside a esta 
, ■ , - raaravilhosamente ceom»nà» o iabeTO. Usl.mor™;!

»ez, que cnstalisação tão

erros seduclores, que a v.>rd Ji i ■
mostrando-se? Hrdade dissipa,

dora í.cão S Ó r Uma alta e consoIa-

IhicetdaAs .íuXdr;ní 

parando debaixo d > lda ’ raas Pre“ 
çâo o renasiim Uma aPParente destrui-

duz ao tumulo o t9 ’i 56 a Ve,hlcecon- 
é senão o rnábuln 7 "a relidade nà0 
ca deve acabar. ° Um mundo’ <lue nun~
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NOTICIÁRIO
Ephemerides.— Quinta feira 22 

Principio da aurora às 4 horas e 22 mi
nutos. Nascimento do sol às 6 horas e 14 
minutos. Occaso do sol às 6 horas e 9 
minutos. _ , , .Lausperenne. — Expoe-se hoje 
na egreja dos Congregados o SS. Sacra
mento. No sabbado ao meio dia expor-se- 
ha na egreja de S. \ icente.

Festa das l>òres. —Festeja-se 
ámanhã com toda a magnificência e sole- 
mnidade as dôres da Virgem Sanctissima, 
na egreja dos Congregados. Hoje de tarde 
cantam-se vesporas acompanhadas com gran
de orchestra. Préga àmanhà o distincto ora
dor sagrado o Revd.° Abbade de Requião

Futi-esa e despedida. — 0 
snr. dr. Anlonio Francisco Tavares, muito di
gno Delegado do Procurador Regio n’esta 
comarca e ultimamente transferido para idên
tico logar no 4.a vara de Lisboa, fez na au
diência 2.’ feira a entrega da delegacia. Por 
essa occasião agradeceu tanto aos meritissi- 
mos juizes os snrs. Campos e Queiroz como 
aos snrs. escrivães e empregados de justiça, 
a maneira benevola porque sempre o trata
ram, louvando-os a todos pela sua honra
dez, honestidade, zelo e actividade no ser
viço e protestando-lhes a sua gratidão e sau
dade. Ficou exercendo interinamente asfunc- 
çòes de delegado o sr. dr. Penha Fortuna, 
que n’esse mesmo acto tomou posse, e prestou 
juramento.

À Companhia Viação .Por
tuense.— E insuportável o estado em 
que se acha a estrada d’esta cidade àdo 
Porto. São tantos e (amanhos os balan
ços dos carros, por causa do péssimo 
estado da estrada, que se assimelham 
aos d’uma viagem por mar.

Pedimos á companhia que se digne 
providenciar para qne se repare c con
certe a estrada, pelo menos nos pontos 
onde está mais arruinada.

Partida — PaHe hoje para o Porto 
o nosso amigo e distincto orador sagrado o 
snr. conego Joaquim Alves Matheus, que alli 
vae prégar o sermão das Dòres.

Outra — Chegou na 3." feira a esta 
cidade e partiu hontem para Vianna do Cas- 
tello o nosso amigo o snr, Antonio de Mello 
Varajào, ex-secretario geral do Governo de 
Angola, oqual exerceu com muito zelo e intelh- 
gencia aquelle importante cargo.

Outra — Partiu domingo para o Porto 
o honrado negociante e capitalista d aquella 
praça, o snr. Bento Luiz Ferreira Carmo.

Agradecimeuto. — Agradece
mos às illuslradas redacções de todos os jor- 
naes, que nos tem feito o distincto obzequio de 
trocarem com o Partido Liberal.

Assassinato. — Na noite de 17 
para 18 do corrente appareceu assassinado 
um infeliz rapaz da freguezia de Sande 
do concelho de Villa Verde.

A victima era único filho de um la
vrador d aquella freguezia e exercia o of- 
ficio de barbeiro, e tendo sahido no sab
bado de tarde da casa paterna para ser
vir os seus freguezes, não havia voltado, o 
que moveu o pae a hir procural-o. Mas 
qual nào foi a sua dor quando encontrou 
seu filho estendido no chão sem dar signaes 
de vida ?

O infeliz pae principiou por bradar por 
soccorro; aCcudindo os visinhos mais próxi
mos, e examinando a causa de tal aconte
cimento, conheceram ser um grave ferimento 
que o finado linha na cabeça produzido por 
um golpe de enxada.

O defuncto, era bem morigerado e não 
se lhe conheciam inimigos, o que mais 
sensibilisou os seus visinhos, que não sabiam 
explicar a cauza de tào barbaro aconteci
mento.

Emfim, principiou a suspeitar-se que 
rivalidades amorosas foram a cauza da des
graça.

E procedendo-se ao auto do corpo de 
delicto, a que assistiram as auctoridades 
judiciarias da comarca, por essa occazião 
o substituto do snr. juiz de direito, o snr. 
Antonio de Campos, vendo que as suspei- 

• tas recahiam em um outro rapaz da mes
ma freguezia, e que contra elle haviam al
guns indicios que levavam a crêr que el
le fóra o autor de tão barbaro attenlado, 
mandou-o pôr em custodia a fim de ha
bilitar a justiça a proceder c< ntra este cri
minoso. ■ •

Oxalá ella descubra o verdadeiro • as- 
sasino, para que a sociedade seja vingada, 
e não pague o justo pelo peccadop.

«lunta g€*i*al <Ie Vianna — 
Nos dias 14 e 15 occupou-se ajunta de tra- 
bclhos em commissões.

Na sessão de 16 o snr. procurador Ma
theus Barbosa leu e mandou para a meza as 
seguintes propostas:

— 1.* Para qne a junta consulte o go
verno, conforme o fez nas sessões de 1860 e 
1861, a fim do julgado de Coura ser elevado 
a comarca, quando sejam extinctos os juizes 
ordinários

— 2" Para que a junta consulte também, 
conforme o fez em sessões anteriores, a fim 
de ser creada uma bibliotheca publica na ca 
beça do districto, para cujo núcleo sirvam os

livros dos extinctos conventos, que existem 
no archivo do governo civil, ofTerecendo-se 
a junta a pagar para as primeiras despezas 
com este estebelecimento a quantia de 200$ 
000 reis, qre serão derramados logo que o 
governo determine o mesmo establecimenlo.

Foi approvado.
0 snr. procurador Faria Machado propoz 

para que se consulte o governo sobre a neces
sidade da creação de uma comarca na villa 
da Barca em vez do julgado actual, acrescen
tando lhe algumas freguezias da comarca de 
Villa Verde e a de Sancta Cruz de Ponte de 
Lima. Foi approvado.

Foram egualmente approvadas duas pro
postas do snr. procurador Luis Barbosa : — 
a primeira para que se consulte sobre a neces
sidade da immediata construcçào d’um caes 
dembarque junto a Valença, que dê serviço 
ao grande movimento entre aquelle ponto e 
a margem fronteira de Galliza ; — a segunda 
para que se consulte também para ser tida 
na devida consideração a representação que a 
camara municipal de Valença dirigin a Sua 
Mageslade em 24 de fevereiro ultimo, respei
to à mais conveniente directriz da estrada de 
S. Pedro da Terro a Coura.

Deliberou-se por unanimidade que a junta 
ponderasse todas as vantagens commerciaes 
e agricolas, que resultam de cada uma das 
estradas pedidas, comparando-as entre si, e 
classificando-as da forma seguinte;

1." De Valença a S. Gregorio por Mon
ção e Melgaço

2 “ De Valença a Ponte do Lima por 
Coura.

3. " De Ponte pela Barca a Lindoso, em 
continuação da de Vianna a Ponte ; e de 
Caminha a Ponte, conforme ja foi deliberado, 
não estabelecendo preferencias entre umas e 
outras, porque as julga de egual conveniên
cia e necéssidade.

4. * De Ponte a Barcellos pelo Freixo: 
e de Ponto para o Carregadonro, não as classi
ficando entre si, pelas mesmas rezões das duas 
anteriores.

Tal classificação comludo não prejudicará 
a rapida construcçào de qualquer destas est
radas. quando porventura, por quaesquer 
motivos, possam fazer-se de preferencia.

EVPEDIEVíTl
Pedimos aos nossos assignantes da cidade 

ou de fora, que por acazo nào hajam recebido 
alguns numeros do - Partido Liberal—o favor 
de nol-o participarem, afim de darmos as divi
das providencias.

RELIGIÃO
MARÇO 22.

S. Aiicolau da Itocha 1

Nasceu a 21 deste mez, no anuo de 
1457, na aldèa de Sasser, na Suissa.

Morreu no anno de 1487, lendo 70 
annos de edade, vinte dos quaes passou 
no ermo. Na mais lenta edade já mos
trou uma razão tão esclarecida e tanta 
inclinação para o bem, que diziam ler 
recebido no berço o perfeito uso da 
razão.

A humildade e a penitencia foram 
as joias preciosas que adornaram a au
reola gloriosa deste sancto confessor.

Traspassado de dôr prophelisou que 
as heresias de Lulhero, Zuingle e Cal- 
vino, haviam de dividir.no futuro, os 
suissos e allemães.

Dum

CORREIO DHOJE
Lisboa <50 <Ie março.

(Do nosso correspondente)

Meditação para o dia

tempus habemus, operemur bo- 
num. gal. 6.

Façamos o bem em quanto lemos 
tempo.

Non defraudei is a diebono, et par
tícula bom non te'prretereat. eccli. |14.

Façamos bom nso (Pestes dias tão 
preciosos, e não percamos um só mo
mento 
para a

de um tempo que Deus nos dá 
nossa salvação.

MARÇO 23.

As llores de AL Senhora

Immenso era o sacrifício que na 
Cruz remia, a humanidade do pesadu 
jogo do peecado, immen-a lambem era 
a dôr da immaculada Mãe da Sacrôsan- 
cla-Viclima, porque, essa dôr abrangia 
o infinito!-

A penna d’um mortal não póde des
crever tal dôr, a palheta mesmo d’um 
anjo a não poderia pintar. 0 discípu
lo amado, o evangelista S. João, que be
beu no seio do Redemplor as inspirações 
do Ceo, só diz: Em pé junto á Cruz 
de Jesus eslava Sua Mãe. 0 inspirado 
Evangelista, qne derramou mares de luz 
no abysmo do Verbo, só lem um—Sta- 
bar—para descrever a dôr de Maria. Sim,

1 Na vida de alguns sanctos teremos de seguir o ca
lendário francês.

Na reunião da maioria traclou-se, 
como anuunciei na primeira correspon- 

■ dencia, de pôr em bom andamento os 
trabalhos parlamentares.

Accordou se cm discutir quanto antes 
o orçamento, adiando-se por isso o pro- 
jeclo de desamortisação. 0 snr. M. da 
Fazenda disse que este hade ser con
vertido em lei ainda antes de se enser- 
rar o parlamento.

Não se faltou de modificação minis
terial.

Que isto não pese aos amadores de 
novidades.

Eu, sem ter escutado ainda as si- 
byilas da política, alrevo-me a affir- 
mar que se pensa em substituir os srs. 
Conde de Castro e Visconde da Praia 
Grande. E quem sabe mesmo se o sr. 
A. Barjona irá naufragar nos escolhos 
do casamento civil ?

Como quer que seja, o que parece 
averiguado é que não haverá alteração 
no ministério antes de terminada a ses
são legislativa.

Hontem não houve sessão na cama- 
ra dos Pares por falta de numero.

Succede isto frequentes vezes, cer- 
tamenle para melhor expediente dos ne
gócios públicos I

A camara dos Deputados trabalhou 
primeiramenle em sessão secreta.

Os segredos que lá se disseram , toda 
Lisboa os sabe, e como não quero que 
a província fique invejando a capital, 
ahi vão elles.

Tratou-se do contracto Balleslrini.
A companhia, de que ê representan

te este nome, propõe ligar a Europa 
com a America por um lelegrapho sub
marino, que locará na Ilha da Madeira 
e em Cabo Verde.

Para este fim celebrou-se; já uma 
convenção entre Brázil. Republica do 
Haiti, Portugal. França e Ilalia,

Pendia esta da approvação das 
Côrles, quando Balleslrini apresentou, pa
ra ser approvado junlamenle, um proto
colo, o qual contém o contracto e con
dições entre o governo Portuguez e a 
companhia.

Em janeiro intendeu a commissão 
dos negocios diplomáticos que não con
vinha o contracto por varias razões, en
tre as quaes resultava o serem em es
tremo vagas e indeterminadas algumas 
das clausulas.

Ora parece que no entretanto Bal
leslrini deu explicações, com que de 
tal fórma satisfez á mesma commissão

essa dôr so a comprehendeu, na terra, o 
Filho que da Cruz pendia!

MeDITÇÃO PARA 0 DIA

Stabat jvxta cruc.em Jesu Mater ejus

Em pé junto á Cruz de Jesus estava 
Sua Mãe.

Sancta Mater, Crucifixi fige plagas 
corde meo valide.

Sancta Mãe, estampai bem em meu 
coração as chagas do Crucificado.

MARÇO 24.

Instituirão do Sanctissinio 
Sacra mento

Na vespera de sua paixão o Divino 
Mestre quiz deixar aos homens a maior 
prova do seu amor.

Ceandojcom seus discípulos instituiu 
Sacramento da Eucharistia.

E»le sacramento é a maior prova que
o Redemplor podia dar aos homens de 
sua infinita caridade.

Não satisfeito o amoroso Paede sa- 
crificarse na cruz pelo genero humano, 
quiz permanecer com elle até a consu
mação dos séculos n’este sacramento de 
ineffavel amor.

0

que esta propõe agora que se approve 
o protocolo.

Mas voltemos ao que se passou em 
S. Bento.

Fallaram os snrs. Carlos Bento, Ay- 
res de Gouvêa, SanfAnna e Ferreira 
e Vasconcellos.

Parece que o snr. Ayres se explicou 
bem, que o snr. Bento falou sizudameo- 
le. Mas o snr. Sanl’Anna, esse deitou 
alguns ditos ao snr. Teixeira. Agora 
não sei em que linguagem respondeu 
este cavalheiro.

Ja a mim me perguntaram se elles 
se bateriam á espada se á pistola.

0 caso é que apoz muita discussão 
resolveram mandar o protocolo á Com
missão de Fazenda, que segundo alei 
deve ser ouvida em quanto demandar 
augmenlo de despeza publica.

Asseguram-me que esta ida á Com
missão é arletrice que desfarça um adi
amento.

Terminada a sessão secreta conti
nuou adisculir-se o projecto de Lei para 
a livre enirada dos vinhos porluguezes 
na Ilha da Madeira.

Parece que também ficará de remis-
sa.

rei

MEDITAÇÃO PARA 0 DIA

Invenit quem diligit anima mea, tenul 

eum, ncc dimittam. cant 3.

Achei o amado da minha alma; na 
Eucharistia o possuo, nunca d’elle me 
separarei.

Dilectus meus mihi: et ego illi. cant 2

0 meu amado é todo meu, e eu lodo 
d’elle.

le

Na próxima correspondência conla- 
o que averiguar.
No fim da sessão houve um inciden- 

picaresco entre o Presidente da Ca
mara dos Deputados e o snr. José Jú
lio d'Oliveira Pinto.

Este cavalheiro dirigiu-se ao snr. 
Dr. Cesario a perguntar-lhe qualquer 
coisa; o Dr.*que eslava em momento de 
genio folião respondeu-lhe voz em grita. 
Com isto se abespinha o sr. José Jnlio 
e.. .. agora verás.... eis que os 
dois começam uma praclica em tal es- 
lylo, que a Camara foi obrigada a in
tervir. Estes dous cavalheiros são mui
to boas pessoas, homens de muita in- 
lelligencia e eximios patriotas, mas um 
é de Tras-os-montes e outro de Poiares, 
terras d’onde o geral da gente a todas 
as virtudes individuaes e sociaes junta 
uma franqueza dcmaziadamenle primi
tiva,

El-Rei visitou hontem o hospital de 
S. José. Era o dia do Saneio d’esle no
me, e é de festa para aquella casa.

Dantes era livre a enirada em tal 
dia, mas por inconvenientes que d’ahi 
provinham, hontem apenas se concedeu 
enirada a pequeno numero de pessoas.

Fomos dos privilegiados, e podemos 
verificar com os proprios olhos o que 
ouvíramos do aceio e boas condicções 
do hospital.

Á noite tivemos em S. Carlos o 
Guilherme Tell—Era o beneficio de Mon- 
gini.

Da opera nada direi, para não fazer 
como se as rãs tentassem dar crula das 
melodias do rouxinol.

Monginl e Squarcia cantaram admi
ravelmente. A snr.a Jono que hontem 
se estreou não foi applaudida. Dizem- 
nos que foi hontem a primeira vez que 
òanlou em theatro publico, por isso não 
nos aventuramos a dizer o que entende
mos da sua voz e melhodo de cantar.

—• Até esta hora, 2 da tarde, apesar 
dos lelegrammas que para diferentes pon
tos se tem dirigido, nada se sabe a res
peito do desapparecimenlo do vapor 
«Mindello» que sahiu do Tejo quarta 
feira, levando a seu bordo o infante D. 
Sebastião.

— Diz-se que antes de se retirarem 
para Mafra SS. MM. El-Rei o senhor D. 
Luiz e sua augusta esposa tencionam 
ainda dar um sarau no paço.

— 0 inverno tem continuado tem
pestuoso, e lem cansado grandes pre
juízos aos lavradores, nos campos da 
Gollegã, que estavam semeados, e que 
se acham cobertos dagua.

Tivemos occasião de assistir ao 
concerto que no sabbado ultimo teve 
logar no Casino Lisbonense.

0 salão achava-se ornado com mui
to gosto e apresentava um aspecto des
lumbrante Apezar do péssimo tempo 
que fazia, a concorrência foi a maior 
possível; a sala eslava complelamenle 
cheia. Nem era d’esperar que assim não 
succedesse, bastava o fim philanlro- 
pico que elle tendia para que todos 
da melhor vontade se prestassem a con
correr com a sua parle para o seu bom 
resultado

Oproduclo d’este concerto foi desti
nado a soccorrer os desgraçados que 
mais soffieram com as ultimas inunda
ções que tantos estragos causaram em 
Alhandra e mais povoações circumvi- 
sinhas

Louvores, e bem merecidos, sejam 

dados ao snr. Dathi a quem cabe as 
honras d’este pensamento, e que se não 
poupou a fadigas e trabalhos para le
var a effeito tão carictaliva ideia.

Damos-lhe os nossos sinceros para
béns por ver coroados de tão feliz exi
lo os seus esforços.

As peças que foram executadas 
neste concerto são as seguintes:

A grande cavatina de Haydro assete 
palavras de Chri$‘o, e mais la Charité, 
trio para piano, harmonium e rebeca, 
um adagio para violoncello ; o solo de 
tenor do Sbat-mater, e finalmente a Cre- 
ghira da opera Moysés.

Foi, n uma palavra, um concerto bri
lhante, e muito mais sendo os exeulan- 
tes pela maior parte amadores. 0 pu
blico lisbonense, que alli concorreu de
ve-lhes o passar algumas horas delei- 
tososas, e ao mesmo tempo a occasião 
que lhes proporcionaram para auxiliar 
uma obra tão pia.

VARIEDADES.
Espeetaeulo extraordiná

rio na Italia.

No anno de 1304, os habitantes do dis
tricto de San-Borgo annunciaram que dariam 
uma representação do que se passa no outro 
mundo, aos espectadores que quizessem reu
nir-se na ponte de Garrara.

Juntou-se uma multidão innumeravel no 
logar indicado, onde desenrolando a seus 
olhos, nos barcos e jangadas preparados no 
rio, as regiões infernaes, lhes fizeram ver 
condemnados atormentados por demonios, de 
mil formas hediondas e espantosas, dando 
gritos terríveis, que enchiam de terror todos 
os espectadores. Porém no meio destas bizar
ras execuções, a ponte, que era de madeira, 
abateu, e os desgraçados espectadores torna
ram-se os actores principaes da tragédia.

Castigo applicado na antigui
dade a algumas mulheres*

Entre as penas mais curiosas, usadas na 
edade media, em França, Allemanha, e Norte 
da Europa, a da pedra ao pescoço era ainda 
muitas vezes applicada no século XVII.

As calumniadoras eram condetnnadas a 
percorrer as ruas da cidade, levando uma pe
dra suspensa ao pescoço; se a falta era mais 
grave ia adeante delias uma corneta, eda
vam tres voltas em roda da casa da Camara, 
nos dias de feira. A principio costumavam 
atar-lhe um cão, uma roda de charrua etc. 
porem depois foi sempre uma pedra, cuja 
fórma differia segundo os paizes.

Algumas vezes esta pedra era da fórma 
da cebeça duma mulher, com a lingua de fóra, 
como a dum cão fatigado; outras vezes era 
uma garrafa que se chamava «a garrafa do 
carrasco» d’ahi veio o provérbio «beber da 
garrafa do carrasco».

Cm monumento fúnebre dos 
habitantes da Aiova—llol- 
landa.

Depois d’um combate entre duas tribus 
das visinhanças, de Wolombi, foram sepulta
dos do seguinte modo, no meio d’uma linda 
paisagem quatro homens e duas mulheres, que 
tinham sido mortos. Collocaram os quatro 
homens em fórma de cruz, deitados de costas, 
cabeça com cabeça, e prenderam cada um a 
uma taboa ; em seguida cobriram-os de terra.

As duas mulheres com as pernas e braços 
dobrados e presos ao pescoço, foram colloca- 
das com a cabeça para baixo, e cobertas com 
dois cones de terra, cada um de tres pés d’al- 
tura. A regularidade que estes selvagens ob
servaram na estructura da cruz e dos cones 
era surprehenderrte; ornais escrupuloso obser
vador teria dificuldade em encontrar a menor 
differença de fórma. Formaram em volta uma 
zona de trinta pés de diâmetro, e cobriram-a 
com pedaços de casca d’arvores, dispostos do 
mesmo modo, que as telhas nos nossos telha
dos.

Em todas as arvores próximas gravaram 
figuras toscas representando ktngourous, ser
pentes etc. e também armas de que usavam. 
No centro da cruz enterraram quatro clavas, 
com o fim dizia em indígena, de que os mor
tos tivessem armas, para expulsar o diabo, 
quando chegassem a levantar-se, e que este 
inimigo dos homens quizesse de novo arras- 
tal-o para o mundo.

Fazer castellos em Hespanlia.

Esta locução tem a origem seguinte ; sabe- 
se que os mouros invadiam frequentes vezes a 
Hespanha; para que elles ahi não podessem 
demorar-se e establecer-se, os naturaes do 
paiz nào podiam edificar castellos no campo, 
de que seus inimigos se apoderassem, e onde 
podessem refugiarse. por E isso que se diz de 
quem sonha coisas impossíveis, que faz cas
tellos na Jlespanha, torres de vVhlo ou cas
tellos no ar.

dividir.no
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■:i>ITO* DE 30 IHA8

Pelo Juizo de Direito 2.° substituto de 
esta Comarca de Braga, eCartoriodo Es
crivão, Faria, estão acorrer éditos de 30 
dias a contar d’esde o l.° do corrente 
mez cm diante, a requerimento de Mano
el Luiz Ferreira Braga, desta mesma 
Cidade; a chamar, c citar todas as pes
soas, ou credores incertos, que se jul
guem com algum direito, jus, acçao, ou 
hipotheca sobre as propriedades seguin
tes—Parto do Casal de Reaes, compos
to de casa nobre, eido, tanque com agua 
de bica, espigueiro, pombal, 2 lagares, 
c poço, tudo de pedra; 0 campo do Pe
reiro grande; campo do Pereiro de( ima, 
campo da Ribeira, ou latas de chaã; 
campo da Bouça da poria, sitas no lu
gar de Reaes, e Pouzadella, com todas 
as mais pertenças, e agoas de lima e re
ga, que tem do Ribeiro de Algeris, e 
outras partes; As casas sobradadas, c 
lerreas, e campo junto, e mais perten
ças sitas no logar do Montinho; e todas 
estas propriedades são situadas na fre- 
guezia de Crespos, d’esle julgado, e que 
fui tudo pelo annuncianle arrematado 
em praça publica, na execução que Fran
cisco de Magalhães e José Fernandes 
Duarte Barbosa, ambos da freguezia de 
Adaufe, promovem contra os executados 
João Anlonio Lopes Tinoco.e mulher des- 
ta Cidade, cuja arrematação foi por preço 
e quanliade6:219$800 rs. que se acham 
constituídos no deposito publico d’esle 
julgado, com o abatimento da meia con
tribuição do registo.

E por isso quem se julgar com al
gum direito, ou hipotheca, sobre as di
tas propriedades arrematadas, c hoje 
substituídas pt lo seu produclo em depo
sito, podem comparecer na 2.“ audiência 
d’esle Juizo, lindos os ditos 30 dias, 
ahi virem assignar 3 dias para virem 
ou mandar Procurador, e lindos elles 
na l.a audiência seguinte é que se tem 
de assignar a lodos o prazo de 6 dias, 
para dentro dellcs deduzirem e allega- 
rem todoe qualquer direito que por ven
tura tenham, ou julguem terás proprie

dades declaradas, e agora ao seu produ
clo, coma pena de que, o não fazendo, 
serem lançados de tudo que podessem 
oppor e alegar, e se julgar por sentença 
as ditas propriedades, livres 'c isentas 
de qualqcr onus encargos ou hipolhecas 
a favor do annuncianle arrcmalanlc.

0 Procurador

(8) Jnlonío Pinto da Cunha Barboza.

Pelo juizo dc direito, segundo substi
tuto, desta comarca, e cartorio do escri
vão Faria, e a requerimento do arrema
tante João Manoel da Silva , e mulher 
da freguezia de Navarra d'esta comar
ca, correm éditos de 30 dias a con
tar 5 do corrente me , a citarem e 
a chamar a todas as pessoas que se jul
garem com algum direito ás proprie
dades que o requerente annuncianle ar
rematou, que são as seguintes: os cam
pos chamados da Lameira e Cortinha; 
uma leira de terra e horta, junto aos 
mesmos, um engenho de Serra com agoa 
dc lima c rega do Ribeiro de Algeris-, 
tudo sito na freguezia de Crespos d s- 
ta comarca , com todas as mais suas 
pertenças, na execução que Francisco de 
Magalhães e José Fernandes Duarte 
Barboza, da freguezia d’Adaufe, mo
vem contra João Anlonio Lopes Tinoco, 
e mulher Testa cidade, pelo preço e 
quantia de 1:035$ 100 rs.; e bem assim 
mais arrematou uma morada de casas 
e eido, campo a cilas junto, c mais per
tenças, sitas na mesma freguezia, pelo 
preço de 700$100 rs. de que fez depo
sito com abatimento da meia contribui- 
fito do registo. E para assim o virem 
deduzir no proso dos ditos 30 dias, as

quaes citações tem de ser accusadas 
na segunda audiência d’este juizo, fin 
do que seja o referido praso, sen
do certo ue as audiências se costumam 
fazer todas as segundas e quintas feiras, 
não sendo dias saneti ficados ou feriados, 
porque sendo então se fazem no dia im- 
mediato na salla da relação ecclesiasti- 
ca, no Paço Archiepiscopal desta cida
de pelas dez horas, e desde o l.° d'abril, 
então são pelas nove horas da manhã', 
e nessa mesma audiência, se lhe tem 
de assignar mais seis dias para deduzi
rem todo o seu direito sobre os referidos 
depositos e findos elles serem lançados, 
todos áquelles que não comparecerem, e 
de se julgarem livres de toda e qual
quer responsabilidade as referidas pro
priedades para o arrematante. (10)

2 v. l$000; Jardim do Povo', o laço de 
Flores, traduzido do hespanhol 1 volu
me 14Ó; A/fonse Dantier, Les Monastéres 
Benedictens d’Italie 2 lindos volumes em 
8.’3$000; Grnmmatica Portugueza do 
B. J. dOliveira, 3.a edição 45Ó rs. (3)

Livros de Missa, Manual da Sema
na Sancta; Horas ariannas e Relicário 
Angélico, com encardcnações de veludo, 
marroquim e carneira, encontra se um 
grande sortimento por preços commodos 
na loja de EDUARDO JOSÉ FERNANDES COE
LHO á esquina do Campo de SU Anna. (4)

M Llllllllll IIIIIIII líOHÉ 

RECEBEU-SE UM NOVO SORTIMENTO DE 
LIYROS IDE IIISSA E SEMAiW.4 SAWCTA,

Com encadernações de carneira, marroquim, velludo com 
guarnições, maríim. etc.—preços razoaveis.

O SI MARIA
do padre Gratry, traduzido cm portuguez

Um volume brochado 240—encadernado 360

NOVAS PUBLICAÇÕES

YOVAK PFBLIÇdES

O amor ás mulheres e matrimo
nio , pensamentos e reflexões 
por Manoel del Palacio, 1 vo
lume em 8 0............................. 800

O filho do Baldaia, romance his
tórico, por Ama.do Gama, i 
volume............................... • 000

Defeza <lo Racionalismo oil ana- 
lyse da Fé, por Pedro Anlonio 
Vianna, 1 volume em 8.° . . . 1 $000 
Vende-se na nova livraria de EE9U-

tlllHÍ J«*É FEBNAN1DES
COELHO, á esquina do Campo de 
Saneia Rnna. (9)

LIVRARIA POBTIGLEZA E ESTRAXGE1 A
DE

Eduardo José Fernandes Coelho

Correspondente da casa do More do Porto

Recebeu as seguintes novas publi- 
casões: Sanson; Semaines Scienlifiques 
I V.c em 12- 700. Camillo Castello 
Branco ; o Judeu, Romance Historiço.

e

LIVRARIA NACIONAL E ESTRANGEIRA

Eduardo J.
DE

F. Coelho. Esquina do Campo 
de Santa An na

FOLHAS SOLTAS, poesias por E A.
Vidal, 1 vol............................................. 500

— Em melhor papel .... 800
NOITES D‘OCIO, poesias por Diogo de

Macedo, um vol.................................. 500
ALVORADAS, poesias por Alexandre 

da Conceição, 1 vol . . . . 300
CASADA E VIRGEM, romance histó 

rico de Fernandez y Gonzalez, tra
duzido livremente por P. J. Pereira,
2 vol.......................................................700

GUERRA DO NIZAM, por Méry trã- 
ducção por Mendes Leal Júnior, 1 
vol................................................... 4Í0

FLORESTA DE REN.NES, ou o lobo 
branco por Paulo Feval, trad. porG. 
da Costa e Silva. 1 vol . . . 500

MYSTERIOS DE PARIS subterrânea
por Méry, trad. por J. da Costa e
Silva, 1 vol.........................................600

BIBL1OTIIECA RECREATIVA, 1 v. 600

A FRANC-MAÇONNERIA, peloabba-
de Gvr, trad em portuguez, 2 vol. 1^000

BIBLIOTUECA MAÇONNICA, ou ins- 
trucção completa do Franc-Maçon,
3 vol................................. .’ . 2^000

A PRESERVAÇÃO PESSOAL, tratado 
medicai sobre as doenças dos orgãos 
da geração etc pelo dr. La Mert.
1 vol ......................................................600

CURSO ELEMENTAR DE PIIILOSO-
PHIA, pelo padre Barbe, tradazido
por Joaquim Alves de Sousa, 2 vol 2$>000

COMPENDIO DA HISTORIA UNI
VERSAL, por Duruy, trad. por F. 
Bcrnardino de Sousa, 1 vol . . 1&200

NOVA COLLECÇÃO DE RECEITAS, 
uleis a todas as familias, 1 vol . 500

HISTORIA E VIDA DE N S. JESUS 
CHRISTO, pelo padre de Lignv, 2 
vol..........................................   1^440

VIDA E MILAGRES DE SANTO AN-

GUIA DO PAROCHO no exercício do 
seu ministério, ou manual completo 
desobrigações, direitose privilégios 
dos parochos 1 vol cari. . . G00

OPRÉGA DOR CATHOLICO, colle
cção dc 24 sermões inéditos por F.
$oares Franco Júnior, 1 vol . . l£009 

EDUCAÇÃO DAS MÃES DE FAMÍ
LIA, ou a civilisação do genero hu
mano pelas mulheres, por Aimé 
Martin. 2 ‘ ed ção revista e augmen-
tada. 2 vol..................................... 1^000

HOMELIASE SERMÕES PAROCH1-
AESpara lodos os domingos do an- 
no, por José Ignacio Roquette, 2 
vol............................................ ' . 1&800

— mesma obra encardernada . . 2§25Q
SERMÕES DE SINVAL, com uma in

troducção por C. C Branco, 1 vol 1^000 
HORAS DE PAZ, escriptos religiosos

por Camillo Castello Branco, 1 vol 1â000 
DIVINDADE DE JESUS, Refutação

a Renan, pelo mesmo, 1 vol . . 600

E um grande sortimento de livros religi
osos modernos de que se publicou agora um 
catalogo completo que é remettido franco a 
todas as pessoas que o pedem.

CODIGO ADMINISTRATIVO anno-
tado nova edição ofliciaI 1865,1 vol 1X600

CODIGO DAS CONTRIBUIÇÕES DI-
RECTAS, por José da Costa Go
mes, 1 vol.....................................1X200

COM MENTA RIO critico explicativo á
LEI HYPOTHECARIA portugueza 
por A A Ferreira de Mello, 1 vol

TONIO DE LISBOA, 2,‘ edição re-
vista e emendada por J. V. P. de 
Carvalho, 1 vol .... . 50'»

L°............................................ lf500
MEMÓRIAS theoricas e praticas do

DIREITO ORPH4NOLOGICO por
A I. F Eça e Leiva. 1 vol. 4 ’ . 1^500 

PRINCÍPIOS DE DIREITO INTER-
NACIONAL, por Anlonio da Rosa 
Gama Lobo, 2 vol. 8.’ . 2&0O0 

século»

Correspondente da casa de WBoré do Porto

V da e milagres de St.' ANTONIO DE LISBOA, 2/ edicção 1 volume em 8.° 500 
O Parocho, romance religioso de Rossely de Lorgues ...» 500 
Horas de Paz. Escriptos religiosos dc C. Castello Branco. . • 1 $000
A Immortalidadc, a morte e a vida por Puchesse. Traducção de C.

A Divindade de Jesus. Traducção de C, Castello Branco . . » 600
Historia da vida de Nosso Senhor Jesus Christo por Ligny, 2 wlJ » l$440 
Sermões de Sinval, com uma introducção de C C. Branco 1 > » 1 $000 
O Prega dor Catholico, collecção de sermões inéditos de Soares

J. 1 Roquette....... 2 volumes cm I2.° . i§800 
O Mez de Maria, por Gratry 1 volume 18.° encadernado . . 360
O Orador Sagrado, jornal dos Prégadores, 3 volumes em 8.° . 2&400 
Js tres Romãs, pelo padre Gaume, . . 7 « em 12.’ . l$680 
Guiado Parocho, por Manillion, 1 volume 12.’ . . » 8.° . 600
Jesus Christoperante o século, por Rosselly de Lorgues, 1 v. » 8.’ . 600
O Padre » « • Madrolle 1 v. > 8.° . 500
A Cruz nos dous mundos, por Rossely de Lorgues 2v. » 8.° . 800
Resumo do cathecismo de perseverança, por Gaume 2u.» .2.° . 480
Obras completas de Bossuet h volumes cm i.° grande . . 8$000

> > » Bourdaloue 3 » > » > . . 6&000
» » > Massillon 2 • > » > . . 4$000

Grande sortimento de Obras religiosas por- 
higuezas e francezas.

O annnnelante encarre^a-se de mandar com brevidade 
qualquer encumnienda. tanto do paiz como da Franca 

e da Inglaterra. (H)

Proprietário—Augusto 1'alladares

OS MYSTERIOS DO POVO ou historia de uma familia de proletários desde os____
mais remotos até á fundação da republica franceza, por Eugênio Sue, traducção de J. Ale
xandre Salvador Cavaileiro, única traducção completa e auctorisada.

Condições da assignatura para esta obra
Edição illustrada — 40 folhas de 8 paginas a 2 columnas, e 5 estampas, 900 reis__80

folhas e 10 estampas 1^800 reis.
O pagamento e adiantado.
Assigna-se no Porto e Coimbra, na livraria Moré.
Nas outras terras, em casa dos correspondentes da mesma livraria.
Acha-se já concluído o primeiro volume e está em oublicação o segundo.

Estes livros vendem-se EM BRAGA na
livraria de Eduardo J. F Coelho.

PHOTOGRAPHIA PORTUGUEZA
DE

ôG K. <lo Souto 5G

Este gabinete photophico está aberto todos os 
dias desde as 10 horas da manha até ás 3 da tarde.

I iram-se retratos de todos os tamanhos; 
reproduzem-se outros de photographia e da- 
guerreotypo e pinturas a oleo.

I iram-se vistas de edifícios e paizagens pa
ra quadros ou stereoscopo.

Preço dos retratos em formato de bilhete de visita :
J. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - 800 reis
i............................................................*- - 1^000 »
j ........................................................................ l$200 .

. . . . . . . . . .  . . . . . . . . > 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 12 • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .2&250 . f{2)

Administrador—Francisco José Lopes

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS

Assigna-se, em Braga, no escriptorio da redacção, ruaNoca n.° 24. Este jornal não póde assignar-se por menos de seis mezes. As assiqnaturas devem ser paqas nor trimestre i j
lo correio (franco') 2&2IO: por anno 3J500; pelo correio frano) 3^980. Annunciox e commuuicados 20 reis por linha.. Folha avulso 50 rs. Os snrs. assianantes terão o ahntioien^u^iK P°r ,emestre 2^000 pe~ 
mincios. Terão alem d isso, por mez, um annuncio repetido, grátis. 0 ae /» no preço de todos os seus an-

Ex/u « i >rrespondencia deve ser dirijiia uo direclor do jornal, estampilhada. Escriptos que nào tenham estampilha de franquia não serão recebidos. Publicações de interê^, ----------- ------------- -----------------
á redacção sçjam ou não publicados, não serão restituídos. f rticular são pagas. Os escriptos enviados

Tvpographia dos Orpbãos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.° 24 B.


